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Campanha focada no 
eleitorado feminino

Como as mulheres representam 53% dos votos, candidatos traçam estratégias para atrair o apoio delas. 
Bolsonaro, por exemplo, tenta se afastar de rótulos, enquanto Lula aposta na promoção da igualdade de gêneros

A
s mulheres são a maio-
ria do eleitorado. Das 
156.454.011 pessoas aptas 
a votar no país, 82.373.164 

são do gênero feminino, 53%, e 
74.044.065 são homens, represen-
tando 47%. Elas são a alta parcela 
ainda nos maiores colégios elei-
torais do país, como São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, se-
gundo dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). No Distrito Fede-
ral, 54% do eleitorado é femini-
no. Com foco nesses públicos, os 
principais pré-candidatos à Pre-
sidência da República têm corri-
do na tentativa de atrair eleitoras.

Há cerca de um mês, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) inten-
sificou destaques a esse público 
em seus discursos e tem tenta-
do se descolar de rótulos de ma-
chista e misógino. Ele já contou 
ter ouvido de sua equipe que o 
que o afasta das mulheres “é an-
dar de moto e falar em armas”. 
Desde então, vem pregando que 
as mesmas são proteção da famí-
lia. “Tem mulher que não gosta 
de arma, mas quer que o marido, 
namorado ou pai tenha.”

Com alto grau de rejeição en-
tre as mulheres, o presidente tem 
recorrido à primeira-dama, Mi-
chelle Bolsonaro, para humani-
zar a sua figura, visando melho-
rar a imagem junto às eleitoras 
e, em especial, às evangélicas. 
Em convenção no Rio de Janeiro, 
Michelle direcionou o discurso 
a elas, afirmando que Bolsonaro 
é o presidente que mais sancio-
nou leis direcionadas ao gênero 
feminino. “Foram 70 leis de pro-
teção para as mulheres.” Bolso-
naro também vem acenando às 
chefes de família mais necessi-
tadas com o aumento do Auxí-
lio Brasil para R$ 600 e do Auxí-
lio-Gás. O QG bolsonarista acre-
dita que a situação para o presi-
dente deve melhorar a partir de 
setembro, após ao menos dois 
pagamentos anteriores ao pleito.

Aliados de Bolsonaro come-
moram nuances apontadas pe-
lo último Datafolha, que mostra 
o crescimento das intenções de 
voto no presidente entre o elei-
torado feminino, que subiu seis 
pontos percentuais em relação 
ao último levantamento. Porém, 
Lula se mantém à frente, com 
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46%s das intenções de voto, ante 
27% de Bolsonaro neste recorte. 
Especialistas apontam que o que 
deve alavancar a popularidade 
no meio é a melhora no cenário 
econômico, traduzido em poder 
de compra e melhoria de vida.

No entanto, a pesquisa da 
Quaest Consultoria contratada 

pela Genial Investimentos, divul-
gada no dia 3, aponta que a gestão 
de Bolsonaro ainda é mais rejei-
tada pelas mulheres do que pelos 
homens: 48% do eleitorado femi-
nino avalia negativamente o go-
verno, ante 49% da pesquisa an-
terior.

O ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT), líder nas pes-
quisas eleitorais, também conta 
com a socióloga Rosângela Sil-
va, Janja, sua esposa, como figura 
frequente nas reuniões de coor-
denação de campanha. O petis-
ta aposta em relembrar uma ges-
tão “que governou para as mulhe-
res” e reforça que a promoção da 

igualdade foi prioridade em todas 
as áreas de atuação. Em discursos, 
destaca entre os feitos antigos a 
criação da Secretaria de Políticas 
para Mulheres, do Bolsa Família 
e do Minha Casa, Minha Vida e 
da instituição da Lei Maria da Pe-
nha, no combate à violência. Em 
outra frente, ataca Bolsonaro ao 

A presidente nacional do PT, 
Gleisi Hoffmann (PT-PR), defen-
de a gestão petista e relata que 
as políticas voltadas às mulhe-
res tiveram prioridade. “Essa re-
jeição das mulheres em relação a 
Bolsonaro é porque todo mundo 
vê o que ele pensa e fala do pú-
blico feminino. É um machista e 
misógino incorrigível. Reduziu o 
orçamento de políticas voltadas 
às mulheres. Vetou, por exemplo, 
o projeto de distribuição gratui-
ta de absorventes. Já nos nossos 
governos, as mulheres tiveram 
prioridade, em especial as que 
mais precisam e as mães solo”, 
argumentou.

Já a deputada federal Car-
la Zambelli (PL-SP) justifica 
que as pesquisas que apontam 
rejeição a Bolsonaro são “fei-
tas pelos institutos que erra-
ram todas nas últimas eleições”. 
“Além disso, se existe alguma 
rejeição, ela nasce na ausência 

de informação. Foi no gover-
no Bolsonaro que o número de 
mulheres assassinadas despen-
cou e, quanto ao feminicídio, a 
queda só não foi mais acentua-
da porque essa tipificação pe-
nal é recente.” Para a parlamen-
tar, a conclusão sobre as mulhe-
res que apoiam Lula é a mesma: 
falta de informação.

A analista e coordenadora de 
Análise e Conteúdo da Dharma 
Politics, Laryssa Almeida, obser-
va que o voto feminino será de-
cisivo nas eleições presidenciais 
de 2022. “Quando um candida-
to governista é muito mal ava-
liado, historicamente são mais 
baixas as chances de ele vencer 
o candidato de oposição. Essa é 
a situação em que Bolsonaro se 
encontra, não só em um contex-
to nacional, mas também frente 
ao eleitorado feminino”, expõe.

Laryssa Almeida ressalta, con-
tudo, a importância de cautela na 

consideração dos níveis de rejei-
ção apontados nas pesquisas, ha-
ja vista que se configuram como 
retratos situacionais, e não voto 
dado. “Em quem a maioria das 
mulheres realmente votará, em 
outubro, ainda permanece co-
mo um mistério sobre o qual só 
podemos especular.”

A rejeição a um candidato 
governista é, no entanto, par-
cialmente explicada por con-
dições socioeconômicas, apon-
ta. Isso porque as mulheres fo-
ram as mais atingidas durante a 
pandemia. Com o aumento no 
Auxílio Brasil, o governo espe-
ra alcançá-las, uma vez que oi-
to em cada 10 beneficiários do 
programa são mulheres. “Em 
tempos de recessão econômica, 
as mulheres são as que mais so-
frem adversidades, como mães 
e chefes de família — o Au-
xílio Brasil criado pelo atual 
governo pareceu ciente dessa 

problemática. Nesse contexto 
de vulnerabilidade socioeco-
nômica, o Auxílio Brasil gerou 
uma tendência de recuperação 
nesse terreno perdido, mas ela 
ainda não é expressiva o sufi-
ciente para mudar o resultado 
dos diagnósticos de alta rejei-
ção a Bolsonaro entre as mu-
lheres”, expõe.

A advogada constitucionalis-
ta Vera Chemin, mestre em di-
reito público administrativo pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
afirma que, para tentar galgar 
mais espaço nesse público fora 
da bolha, Bolsonaro precisa ado-
tar uma conduta mais cautelosa 
em temas sensíveis; além de au-
mentar e divulgar políticas pú-
blicas que incluam e favoreçam 
as mulheres.

No caso de Simone Tebet, 
acrescenta, diferentemente 
dos demais candidatos, ela in-
centiva, inteligentemente, um 
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Laryssa Almeida, analista política

equilíbrio, no sentido de divul-
gar que as mulheres não que-
rem tomar o lugar dos homens 
e, sim, ficar lado a lado, em 
condição de igualdade. “As mu-
lheres são tão protagonistas da 
história e da evolução social, 
política e econômica, quanto 
os homens. Esse é o mote da 
campanha de Tebet para con-
quistar o voto feminino.”

Socióloga da Universidade de 
Brasília (UnB), Christiane Ma-
chado Coêlho acrescenta que en-
tre os segmentos do eleitorado 
feminino que apoia Bolsonaro, 

estão evangélicas, familiares da 
“agro elite” do meio rural, grupos 
mais conservadores, e eleitoras 
frustradas com o PT e/ou a po-
lítica em geral. “São grupos per-
meáveis, compostos por caracte-
rísticas que podem se justapor. Já 
em relação ao ex-presidente Lu-
la há toda uma trajetória de ati-
vismo político de muitas mulhe-
res de diferentes gerações e todo 
o investimento que foi feito nos 
seus governos nas áreas de edu-
cação, cultura e Secretaria das 
Mulheres, entre outras medidas”, 
menciona. (IS)

dizer que desde 2019, o país so-
freu um movimento de desmon-
te das políticas para a população 
feminina. Lula também tem de-
fendido maior representativida-
de das mulheres no Congresso. E 
destaca que, com incentivo às ar-
mas, Bolsonaro coloca a vida das 
mulheres em risco, uma vez que 
a maioria dos registros de armas 
se encontra nas mãos de homens.

Tentando romper a polarização, 
o pré-candidato Ciro Gomes (PDT) 
tem por estratégia colocar mulheres 
ocupando posições-chave na cam-
panha e defende a participação femi-
nina no poder. Ele também acenou 
ao eleitorado feminino em sua con-
venção no dia 20. Ao lado da mulher, 
Giselle Bezerra, disse que elas “vão 
salvar” o país. O pedetista tenta con-
quistar o voto feminino que rejeita 
Bolsonaro e, em um contrabalanço, 
escolheu para o posto de vice a vice
-prefeita de Salvador (BA), Ana Pau-
la Matos, também pedetista. O can-
didato destacou que o partido optou 
por “uma mulher negra, de origem 
humilde, que fez da sua luta contra 
todos os estigmas e discriminações 
um ato de vitórias sucessivas”.

O principal nome que repre-
senta a ala feminina na corrida 
às eleições presidenciais é Simo-
ne Tebet (MDB), primeira mulher 
a presidir a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Sena-
do, posto que exerceu até o fim 
de 2020. No ano seguinte, lide-
rou a primeira bancada feminina 
da história e tornou-se presiden-
te da Comissão Mista de Comba-
te à Violência contra a Mulher e 
tem destacado afinidades, por 
enfrentar as mesmas dificulda-
des e problemas desse universo, 
e se coloca ainda como uma ter-
ceira via entre os extremos polí-
ticos. Após as denúncias de as-
sédio sexual e moral, que culmi-
naram no pedido de demissão 
do presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Pedro Guimarães, 
sob gestão Bolsonaro, a senadora 
apresentou, no começo de julho, 
o projeto que cria a Ouvidoria da 
Mulher nas empresas públicas e 
sociedades de economia mista.

Além de Tebet, as eleições 
de 2022 contam com mais três 
mulheres como candidatas ao 
Planalto, com Soraya Thronic-
ke (União Brasil-MS), se juntan-
do a Sofia Manzano (PCB) e Vera 
Lúcia (PSTU).


